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Introdução 

As células a combustível de baixa temperatura que 
utilizam álcool como combustível apresentam 
desempenho pouco satisfatório, principalmente 
devido à baixa atividade eletrocatalítica do anodo. 
Uma das estratégias para melhorar o desempenho 

dos eletrocatalisadores é desenvolver novos 
suportes de carbono que apresentem vantagens em 
relação ao carbono Vulcan XC-72, o qual vem 
sendo normalmente usado como suporte catalítico 
em células tipo PEM. 
Recentemente, carbonos ativados produzidos a 

partir de biomassa foram sintetizados e testados 
como suportes alternativos para catalisadores 
nanopartículados em células PEM

1,2
. Os resultados 

obtidos foram promissores, mostrando um 
desempenho superior ao carbono Vulcan XC-72. 
Seguindo está perspectiva, neste trabalho 

apresentamos os resultados de caracterização e 
teste catalítico de um novo suporte de carbono 
obtido a partir da pirólise e ativação física de cascas 
de cupuaçu (Theobroma grandiflorum). 
 O carbono ativado obtido, codificado como  

CSC800CD4.5,  foi usado como suporte para 
nanopartículas de Pt e testado frente á reação de 
oxidação de etanol. A titulo de comparação, foram 
testados catalisadores de Pt suportados em carbono 
Vulcan XC-72 e em nanotubos de carbono de 
paredes múltiplas (NTCPM). 

Resultados e Discussão 

 Os resultados das isotermas de adsorção do 
carvão ativado, utilizando os métodos BET e BEJ, 
permitiram obter os seguintes parâmetros Área 
específica : 1031 m

2
 g

-1
 ; Volume de total de 

poro: 0,54 cm
3
 g

-1
; Volume de microporo: 0,38  

cm
3
 g

-1
  e Volume de mesoporo: 0,16  cm

3
 g

-1
 .  

 Os perfis voltamétricos em H2SO4 1,0 mol L
-1

 dos 3 
tipos de carbono testados aparecem na fig. 1, na 
qual se pode observar uma grande diferença de 
capacidade elétrica entre o carbono ativado 
sintetizado e os outros carbonos Vulcan XC-72 e 
NTCPM. 
 Na fig. 2 os cronoamperogramas mostram que a Pt 
suportada sobre CSC800CD4.5 apresentou a maior 
atividade mássica entre os eletrocatalisadores 
testados 
 

 

 
Figura 1- Voltamogramas cíclicos em H2SO4  
1,0 mol L

-1
, v = 100 mV s

-1
 

 
Figura 2- Cronoamperogramas em H2SO4 1,0  
mol L

-1
 + EtOH 1,0 mol L

-1
. E = 0,5 V 

Conclusões 

O carbono ativado obtido a partir das cascas do 

cupuaçu apresentou elevada área específical e 

capacidade elétrica. Como suporte catalítico, os 

testes indicaram um desempenho superior aos 

carbonos Vulcan XC-72 e NTCPM 
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